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Eixo 02 - Educação, Ciência e Sustentabilidade Social

RESUMO:
Este trabalho, vinculado ao curso de Licenciatura em Letras – Língua Inglesa Mediado por Tecnologia da Universidade do Estado do Amazonas (UEA), apresenta a integração da língua inglesa a práticas de sustentabilidade no município de Coari-AM. Parte-se da premissa de que o inglês, no contexto amazônico, não deve ser visto como algo distante, mas como recurso de empoderamento cultural e de inserção global. A proposta articula sustentabilidade, educação e artesanato, ressaltando a valorização dos saberes tradicionais e sua projeção em âmbito internacional. O artesanato, expressão viva da identidade amazônica, representa resistência cultural e prática concreta de sustentabilidade. Nesse cenário, a língua inglesa surge como ferramenta estratégica para ampliar a circulação desses saberes, permitindo que comunidades amazônicas comuniquem suas narrativas em escala global, sem perder autenticidade. Conclui-se que a articulação entre língua inglesa, cultura e sustentabilidade fortalece identidades locais e amplia a participação da Amazônia em diálogos globais. 
PALAVRAS CHAVES:  Sustentabilidade; Artesanato Amazônico; Educação Intercultural; Língua Inglesa; Extensão Universitária.

INTRODUÇÃO
A Amazônia, reconhecida mundialmente como um dos principais biomas do planeta, exige práticas educativas que conciliem preservação ambiental, justiça social e desenvolvimento econômico sustentável (SACHS, 2009; BOFF, 2012). Nesse contexto, o artesanato constitui uma expressão fundamental da identidade cultural amazônica, traduzindo, por meio de técnicas tradicionais, modos de vida que unem preservação da floresta e geração de renda. Mais do que produto comercializável, é prática de resistência cultural e de sustentabilidade (DIEGUES, 2000).
Paralelamente, a língua inglesa assume papel estratégico ao ampliar a circulação desses saberes. Autores como Almeida Filho (1993; 2013) e Anjos (2019) defendem o processo de “desestrangeirização” do inglês, isto é, sua apropriação como recurso legítimo de expressão cultural. Nessa perspectiva, a integração entre língua inglesa e práticas artesanais amazônicas não apenas fortalece identidades locais, mas também inscreve suas narrativas em espaços multiculturais (JENKINS, 2014; CRYSTAL, 2003).

METODOLOGIA
A pesquisa adota abordagem qualitativa (GIL, 2008), voltada à interpretação de significados sociais e culturais, associada à pesquisa bibliográfica (CRESWELL, 2014) para fundamentação teórica. Além disso, valoriza práticas participativas, conforme defende Brandão (2003), priorizando a escuta e o respeito aos saberes comunitários.
Foram realizadas visitas de campo a comunidades artesãs da região de Coari, com observação participante, registros de anotações e diálogos com moradores. Esse contato possibilitou identificar técnicas, compreender relações entre artesanato, sustentabilidade e identidade cultural, além de mapear vocabulário-chave em português e inglês para futura divulgação. Assim, a metodologia articula bibliografia, observação e práticas dialógicas, garantindo rigor acadêmico e valorização cultural.

DISCUSSÃO
As visitas às aldeias evidenciaram a ligação entre a coleta responsável de matérias-primas e a identidade cultural, além do interesse dos jovens em aprender inglês como ferramenta de visibilidade. Em reuniões comunitárias, o diálogo permitiu alinhar expectativas e validar coletivamente decisões sobre a divulgação do artesanato, fortalecendo o protagonismo local.
Na feira de artesanato, foi possível mapear tipologias como cestaria, biojoias e entalhes em madeira, observando a cadeia produtiva, a sazonalidade dos insumos e estratégias de precificação. Também se identificou o uso inicial do inglês em etiquetas e descrições de produtos, sinalizando abertura para processos de internacionalização.
No campo da comunicação, elaborou-se um banner com objetivos, resultados e vocabulário bilíngue, favorecendo a circulação dos saberes em ambiente acadêmico e comunitário. Em seguida, criou-se um blog educativo, com perfis de artesãos, boas práticas sustentáveis e descrições bilíngues de produtos. Esses instrumentos ampliam a visibilidade e a autonomia dos participantes, ao mesmo tempo em que consolidam canais de intercâmbio cultural.
Assim, a articulação entre bibliografia (CRESWELL, 2014), observação de campo (GIL, 2008) e práticas participativas (BRANDÃO, 2003) demonstrou que o uso crítico da língua inglesa, associado à sustentabilidade e ao artesanato, contribui para empoderar comunidades e projetar suas práticas no cenário global.
CONCLUSÃO
Os resultados parciais apontam que a integração entre sustentabilidade, artesanato e língua inglesa fortalece identidades culturais, amplia canais de comunicação e favorece a internacionalização de saberes locais. O blog e o banner já produzidos funcionam como instrumentos de registro, valorização e difusão cultural.
Os próximos passos incluem oficinas para artesãos e jovens indígenas, voltadas ao uso do inglês aplicado à divulgação de seus produtos, consolidando o idioma como recurso de empoderamento cultural e socioeconômico. Conclui-se que a proposta reafirma a relevância da extensão universitária como elo entre universidade e comunidade, promovendo cidadania global em sintonia com a preservação amazônica.
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